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    Livre!




    ESTUDO BÍBLICO DA SÉRIE DESCOBRINDO A PALAVRA




    Para grupos ou estudo individual




    Sem dúvida, uma das características que definem nossa época é o predomínio de vícios. As complexidades e pressões da vida nos levam a buscar soluções — mas algumas vezes, coisas que esperávamos nos trazer soluções para as lutas da vida se tornam a maior batalha de todas — um vício do qual não conseguimos escapar ou deixar de lado. Para nos ajudar a encontrar o caminho de volta, os conselheiros bíblicos Tim Jackson e Jeff Olson nos oferecem uma compreensão compassiva e direta. Há uma saída — mesmo quando achamos que não conseguimos parar. Cremos que este estudo será um passo útil nessa direção.




    —Bill Crowder




    Professor Associado, Ministérios Pão Diário


  




  

    Como usar




    O GUIA DE ESTUDO BÍBLICO DA SÉRIE DESCOBRINDO A PALAVRA





    




    O propósito




    Os estudos bíblicos da série Descobrindo a Palavra auxiliam pastores e líderes a discipular e ensinar os cristãos, com lições adaptadas dos livretos da série Descobrindo a Palavra de Ministérios Pão Diário. É suplementado com artigos das páginas do Pão Diário. Esta série utiliza o método de estudo bíblico indutivo para ajudar os cristãos a compreenderem a Bíblia com maior clareza.




    O formato




    LEIA: cada guia de estudo bíblico está dividido numa série de estudos. Para cada lição, você lerá algumas páginas que lhe darão a percepção de um dos aspetos do estudo completo. Cada seção inclui o ENFOQUE, que lhe servirá como ajuda adicional. Estes podem ser usados como quebra-gelo no começo de discussões em grupo.




    RESPONDA: no final de cada leitura há duas páginas de guia de estudo para ajudar o participante a responder e refletir sobre o tema. Se você é um líder do grupo de estudo, peça para os participantes revisarem o guia antes do encontro. Não se sinta obrigado a trabalhar com cada uma das perguntas deste guia. Permita que o interesse dos participantes oriente o curso da discussão. As perguntas foram elaboradas para estudo individual ou em grupo. Confira a seguir cada uma de suas seções.




    PARA MEMORIZAR: sugira que os participantes memorizem o versículo da lição.




    QUEBRA-GELO: uma pergunta de interesse geral para iniciar o debate (em pequenos grupos) ou para reflexão (no estudo individual).




    REFLEXÃO: questões que ajudarão o grupo ou o indivíduo na interação com a leitura. As perguntas ajudam a compreender melhor os conceitos críticos.




    UM PASSO ADIANTE: há dois segmentos nesta fase: o item PENSE A RESPEITO sugere maneiras de comparar as ideias da lição com ensinamentos em outras partes da Bíblia. O item APLICAÇÃO desafia o indivíduo ou o grupo à prática do ensinamento em seu dia a dia.




    APROFUNDAMENTO: estudo indutivo de uma passagem paralela das Escrituras, lembrando o grupo ou o estudante sobre a importância da Bíblia como autoridade final.




    PÃO DIÁRIO: ao término das seções do guia de estudo bíblico o leitor encontrará um artigo do Pão Diário relacionado ao tópico em debate. Você poderá usá-lo para reflexão adicional ou como introdução para um momento de oração.




    Para outras sugestões sobre o uso do estudo bíblico da série Descobrindo a Palavra, utilize o guia do líder e do estudante.


  




  

    

      [image: ]

    


  




  
Introdução
Um problema complexo




  
[image: ] A diversidade de vícios




  Maria é obcecada por comida. Durante anos ela comeu e vomitou excessivamente, em algumas ocasiões, 20 ou mais vezes por dia. Sua rotina compulsiva parece ter vida própria.




  Bill tem um amor que sua esposa desconhece. Quando era um adolescente curioso, descobriu a Playboy e a Penthouse. Quinze anos mais tarde, as opções para adultos do cardápio de sua TV a cabo lhe são irresistíveis. Seu computador lhe dá acesso fácil à pornografia na internet.




  Carla perdeu sua sobriedade para o álcool. Ela não descia para o bar local para beber cerveja. Bebia escondido. Ninguém em sua família suspeitava do problema. Ela bebia apenas quando o marido estava no trabalho e os filhos na escola. Nada muito sério, pensava, até ficar grávida novamente e tentar parar pelo bem do bebê.




  Como sugerem os exemplos acima, vícios não estão limitados ao que é ilegal ou a substâncias entorpecentes. Maria é viciada em comida. Bill é um escravo de sua própria sexualidade. Carla é controlada por uma substância vendida livremente nas prateleiras dos supermercados.




  Vícios levantam muitas questões. Serão fraquezas morais, doenças, hábitos, ou pecados? Serão dependências físicas, ou complicados ciclos espirituais? O que é necessário para a mudança? Um tratamento médico, intervenção familiar, grupo de apoio diário, ou transformação espiritual? Comportamentos podem ser mudados rapidamente, ou a recuperação será um processo para a vida inteira? Se nossas respostas para essas questões forem sim, ou pelo menos talvez, estejamos sendo honestos com relação à complexidade do vício.




  Nas páginas a seguir olharemos essa complexidade, e nos concentraremos em algumas das dimensões pessoais e espirituais mais críticas do vício.
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    Tudo o que lhe proporciona prazer pode se tornar um vício. E quando se é viciado, nada importa tanto quanto a próxima dose. A natureza compulsiva dos vícios se torna devoradora e ofusca qualquer relacionamento significativo com a família ou amigos. O resultado final é um isolamento cada vez mais profundo, e uma eventual autodestruição.
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  Definindo um vício. Um vício é uma dependência escravizante e destrutiva. O dicionário Random House (2008) define vício como “o estado de estar escravizado por um hábito ou prática, ou algo que é psicológica ou fisicamente formador de hábitos, como narcóticos, de tal forma que sua interrupção causa trauma severo.”




  Pelo fato de uma pessoa poder estar fisicamente predisposta a um vício, e por causa das probabilidades de complicações médicas, os vícios são frequentemente vistos como doença. Entretanto, seria um erro pensar apenas em dimensões físicas. Muitos comportamentos viciosos também estão enraizados em escolhas morais e necessidades espirituais.




  O que mais importa não é se estamos predispostos a um hábito escravizador, mas se queremos fazer o que for preciso para colocar esse predisposto “corpo enfermo,” hábito ou ídolo sob o controle da razão e da fé.
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    Em muitos círculos, a igreja é reconhecida por ser crítica e hostil para com aqueles que lutam contra vícios. “Mude de vida” ou “Simplesmente pare” são algumas das respostas que cristãos têm dado aos pedidos de ajuda.
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